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1.  Introdução  

O relatório aqui apresentado é relativo à atividade do Provedor do Estudante da Universidade 

da Beira Interior (UBI) no decurso do 1.º semestre do ano letivo 201 8/201 9. O relatório 

semestral do Provedor é remetido ao Conselho Geral e ao Reitor da UBI. O regimento do 

Conselho Geral prevê que este órgão máximo da UBI aprecie esse mesmo relatório.  

 

Como o atual Provedor tomou posse no dia 14 de dezembro de 2018, com o 1.º semestre 

praticamente finalizado, este relatório foi elaborado em conjunto com  o anterio r Provedor do 

Estudante, Professor Doutor Luís Lourenço, ao qual se agradece a prontidão e a 

disponibilidade , não só para a elaboração do presente documento,  mas também para a 

explicação do funcionamento da Provedoria. Assim, este relatório é, no seu formato, 

semelhante aos precedentes.  

 

Resumidamente, verificaram -se no total 86 casos, 34 reclamações, 39 pedidos de informação, 

7 de aconselhamento, 5 de mediação 1 de encaminhamento.   

 

O presente relatório  semestral tem como objetivo informar os órgãos a que  regularmente se 

destinam, mas também toda a comunidade académica.  

 

Na sua secção 2, apresentam-se a caracterização e a análise dos casos expostos pelos alunos e 

que foram tratados pelo Provedor. Essa caracterização é apresentada por tipo de contacto, 

foro da intervenção e faculdade. Na secção 3, é apresentada a avaliação da ativ idade da 

Provedoria, incindindo especificamente sobre os tempos de resolução e a avaliação dos 

estudantes à qualidade de serviço. Na secção 4, são dadas a conhecer outras interações 

desenvolvidas pelo Provedor. Finalmente, na secção 5, são apresentadas as principais 

conclusões da sua ação, durante o período em apreço. Disponibiliza -se, em anexo, informação 

mais detalhada de todos os casos de contacto com a Provedoria.  
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2.  Análise dos Casos 

Nesta secção são feita s a apresentação e a análise da atividade do Provedor em relação a 

reclamações, questões, pedidos de informação e outros , onde tem de exercer a mediação 

com os vários órgãos da Universidade ou pessoas envolvidas. Os casos apresentados dizem 

respeito apenas àqueles que mereceram a abertura de um processo.   

 

Gráfico 1: Distribuição dos contactos ao longo do semestre  

 
 
 
 

Na análise do gráfico 1, podemos observar uma distribuição regular ao longo do tempo , com 

uma incidência maior no início de setembro, outubro e na época de exames, em janeiro.   

 

Passamos agora à apresentação dos dados globais do semestre, constantes na tabela 1. Nesta 

tabela é  possível observar como se distribuíram os 86 casos, por tipologia, por faculdade e por 

género.  
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É nas faculdades com maior número de estudantes que se verifica o maior número de casos. 

No tocante aos motivos pelos quais os estudantes se dirigem ao Provedor, estes são de vária 

ordem, com maior incidência sobre os pedidos de informação e  as reclamações.  

 

Em termos de distribuiçã o por género, nada digno de nota há a registar. Apenas na Faculdade 

de Engenharia (FE) se verifica uma diferença de números, ainda assim, sem qualquer 

aparente significado.   

 

Tabela 1: Tipo de p rocesso por faculdade  

Faculdade Tipo 
Género 

F M Total 

FAL 

Pedido de Informação 5 2 7 

Reclamação 3 4 7 

Total 8 6 14 

FC 

Mediação 0 1 1 

Pedido de Informação 2 2 4 

Reclamação 0 1 1 

Total 2 4 6 

FCS 

Aconselhamento 1 0 1 

Encaminhamento 0 1 1 

Mediação 1 0 1 

Pedido de Informação 2 3 5 

Reclamação 3 1 4 

Total 7 5 12 

FCSH 

Aconselhamento 0 2 2 

Mediação 0 1 1 

Pedido de Informação 7 0 7 

Reclamação 3 6 9 

Total 10 9 19 

FE 

Aconselhamento 2 2 4 

Mediação 0 2 2 

Pedido de Informação 8 8 16 

Reclamação 3 10 13 

Total 13 22 35 

Total 

Aconselhamento 3 4 7 

Encaminhamento 0 1 1 

Mediação 1 4 5 

Pedido de Informação 24 15 39 

Reclamação 12 22 34 

Total 40 46 86 

 

A consideração dos valores relativos e a sua comparação com o peso de cada faculdade, no 

universo da UBI, permite uma análise mais correta. É possível fazer uma comparação tendo 

por base os dados disponíveis mais recentes.  
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Estes dados estão refletidos , sumariamente, no gráfico 2.  

 

 

 
Gráfico 2: Distribuição percentual de processos e estudantes por faculdade  

 
 

Este gráfico dá-nos uma outra visão dos números apresentados na tabela 1. De facto, o maior 

número de ocorrências diz respeito à Faculdade de Engenharia (FE), seguida da Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas (FCSH) e da Faculdade de Ciências da Saúde (FCS). Estes dados 

coincidem com o que seria de esperar, se ate ndermos ao facto de estas serem, também, as 

faculdades com maior peso relativo, em termos de número de estudantes, e exatamente por 

esta ordem.  

 

Prestando atenção ao peso relativo de cada uma das faculdades, no global da UBI, constata-se 

que na FE, FCSH e FAL a percentagem de casos é superior ao que seria expectável, se se 

atendesse ao seu peso relativo. Já o contrário se passa com as Faculdades de Ciências e de 

Ciências da Saúde. Estas diferenças não parecem ser, contudo, muito acentuadas. Ou seja, a 

distribuição por faculdade não se afasta muito do que seria provável, atendendo ao seu peso 

relativo em termos de número de estudantes.   
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Contudo, deve-se registar o facto de a FE ser a faculdade que ultrapassa, sistematicamente, o 

que seria expectável. Assim,  renova-se aqui a recomendação feita em relatórios  anteriores e 

que passa pela necessidade de uma análise mais atenta destes números específicos e que são 

apresentados em anexo ao relatório.  

 

Não se aprofunda aqui a análise da distribuição de ocorrências por género, apresentada no 

gráfico 3. Algumas considerações sobre este aspeto foram já apresentadas anteriormente.  

 

Gráfico 3: Processos por género e tipo de contacto  

 
 

Ainda assim, é de referir que a predominância de contactos entre estudantes do género 

masculino, que era da ordem dos 55%, não se verifica neste semestre.  

 

 

 

 

 

 

Outro
Pedido de

Informação Reclamação

1.º Sem. 18/19

4 

24 

12 

9 

15 

22 

M



 
 

7 

2.1  Tipos de Contacto  

 

Os contactos dos estudantes com a Provedoria são classificados em seis tipo s: 

Aconselhamento, Encaminhamento, Mediação, Pedido de Informação, Reclamação e Sugestão. 

Porém, tal como é visível no gráfico 4, são as Reclamações e os Pedidos de Informação que 

apresentam números mais expressivos.  

 

Como já referido, o número de Pedidos de Informação superou o número de Reclamações.  Na 

FAL, os Pedidos de Informação igualaram o número de Reclamações, na FC os Pedidos de 

Informação foram em maior  número. Na FCS os Pedidos de Informação foram superiores aos 

outros tipos. Na FCSH as Reclamações foram em maior número em relação ao s Pedidos de 

Informação. Na FE os Pedidos de Informação foram superiores às Reclamações. Quanto às 

outras situações, elas são pouco mais que residuais.  

 
Gráfico 4: Tipo por faculdade  
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No gráfico 5 estão representados os números relativos a Pedido de Informação,  Reclamação e 

Outros, por ciclo de estudo .  

 

No que diz respeito aos ciclos de estudo, verifica -se que o número de Reclamações é 

significativo na Licenciatura , enquanto os outros ciclos apresentam-se equilibrados.  

 
 
 
 
 
 

Gráfico  5: Tipo por ciclo de estudo  
 

 
 

Salienta -se, porém, o caso do Mestrado Integrado onde existe um equilíbrio ao nível d e 

Pedidos de Informação e Reclamação. Os restantes casos são residuais. 

 

No gráfico 6 está representada a frequência dos tipos de contacto com a Provedoria, por 
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Reclamações. As restantes situações estão agregadas. Neste gráfico, faz-se apenas a listagem 

dos cursos relativamente aos quais se registaram três ou mais ocorrências.  

 
 
 

Gráfico  6: Tipo por curso  
 

 
 

Uma vez que os cursos surgem apresentados, no gráfico, por ordem decrescente, a leitura é 

imediata, nomeadamente no que concerne ao número de ocorrências por curso.  

 

A análise destes números não pode, porém, ser feita sem se ter em conta o peso relativo de 
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2.2  Foro do Contacto / Intervenção  

 

Aquando da realização dos Encontros Nacionais de Provedores do Estudante, é feito 

anualmente um levantamento da atividade dos Provedores através do OBSERVATÓRIO 

NACIONAL DAS PROVEDORIAS DO ESTUDANTE DO ENSINO SUPERIOR.  No âmbito desse 

observatório, são definidos quatro tipos de foro de intervenção: Académico-Administrativo , 

Pedagógico, Ação Social e Outros. No presente relatório, e tal como tem sido prática, segue -

se aqui essa classificação. Os resultados estão representados na tabela 2.  

 

Tabela 2: Foro do contacto ð Dados globais e por assunto  

Foro Assuntos  

A
c
a

d
é

m
ic

o
-A

d
m

in
is

tr
a
ti

v
o

 

Matrículas. Inscrições. Anulação de inscrição. Inscrições em exames. Entrega de 
dissertação / tese. 

9 

Dívida de propinas e consequências. Pagamento faseado de propinas. 5 
Acesso. Ingresso. Reingresso. Transferência. Mudanças de Curso. 4 
Estatutos estudantis. Regimes especiais. 4 
Aviso sobre potencial prescrição. Reingresso após prescrição. 4 
Certidões. Diplomas e documentos. 3 
Falhas dos Serviços. Morosidade de procedimentos. Qualidade do atendimento. 
Falta de informação sobre o estado de processos de longa duração. 

3 

Contratos de mobilidade. Integração dos estudantes. 2 
Bolsas de mérito e prémios escolares. Questões logísticas e de equipamentos. 
Outras reclamações. 

2 

Regulamentos e despachos. 1 
Total 37 

P
e

d
a

g
ó

g
ic

o
 

Avaliação. Plágio e fraude. Horário de provas. 15 

Organiza­«o pedag·gica de UCôs e de cursos. Uso de material escolar. 
Incumprimento e/ou omissões regulamentares. Assiduidade e justificação de faltas. 
Escolha de turmas. Horários escolares. Ensino à distância. Estágios. 

11 

Problemática na relação entre docentes e estudantes. Tutoria e orientação. Atraso 
no lançamento de notas. Horários de atendimento dos docentes. Assiduidade e 
pontualidade dos docentes. 

8 

Ambiente em bibliotecas e salas de aulas. Morosidade de procedimentos. Outras 
reclamações. 

1 

Avaliação. Plágio e fraude. Horário de provas. 15 

Total 35 

A
ç
ã

o
 

S
o

c
ia

l Bolsas de estudo. Dificuldades económicas e sociais. Alimentação. Alojamento. 10 

Apoio clínico. Questões de saúde pessoal e comunitária. Desporto e equipamentos 
desportivos. 

1 

Total 11 
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O
u

tr
o

s
 Participação de docentes e/ou funcionários. Reclamações de familiares. Qualidade 

de informação institucional disponível. 
3 

Total 3 

 

De forma resumida e gráfica , o comportamento das quatro grandes categorias pode ser 

observado, mais facilmente, no gráfico 7 que representa a sua distribuição percentual.  

 

Gráfico 7: Foro do contacto / intervenção  
 

 
 

A grande maioria dos casos é do foro Académico-Administrativo  e do foro Pedagógico. 

Contudo, no semestre em análise, observa-se uma ligeira prevalência das situações do foro 

Académico-Administrativo . Estes dois tipos representam cerca de 84% dos casos.  

 

No caso das situações de caráter AcadémicoðAdministrativo , os tipo s de assuntos que 

claramente se destacam são: Matrículas . Inscrições. Anulação de inscrição. Inscrições em 

exames. Entrega de dissertação / tese ;  Estatutos estudantis . Regimes especiais; Dívidas de 

propinas e consequências. Pagamento faseado de propinas. As restantes situações têm um 

peso menos expressivo.  
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Entre as questões de caráter Pedagógico, aquelas que mais se evidenciam dizem respeito ao 

seguinte: Avaliação. Plágio e fraude ; Horário  de provas; Problemática na relação entre 

docentes e estudantes.  Tutoria e orientação . At raso no lançamento de notas. Horários de 

atendimento dos docentes. Assiduidade e pontualidade dos docentes.  De referir ainda 

situações do foro da Ação Social, designadamente: Bolsas de estudo. Dificuldades económicas 

e sociais. Alimentação . Alojamento .   

 

Sumariamente, pode afirmar -se que a maioria das situações diz respeito ao relacionamento 

dos estudantes com os professores ou com a organização do respetivo departamento ou 

faculdade. Significativas são também as questões relacionadas com os Serviços Académicos.  

 

Analisar o foro do contacto unicamente na perspetiva dos dados globais pode ser algo 

enganador. Isto porque o nível de gravidade da situação que está por trás de um contacto com 

a Provedoria é, em princípio, muito diferente no caso de um Pedido de Informação ou de uma 

Reclamação. Por isso, é importante olhar para a forma como se distribuem estes dois grandes 

tipos de contacto, em função do foro do contacto. Essa distribuição está representada no 

gráfico 8. 
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Gráfico 8: Distribuição tipo / foro  

 
 

Os dados representados no gráfico indicam que os Pedidos de Informação foram em maior 

número do foro Académico-Administrativo ,  ficando em segundo lugar o foro Pedagógico. No 

que diz respeito às Reclamações, passa-se exatamente o contrário, mas com uma difere nça 

entre os dois. As restantes situações são menos representativas. No entanto, quer num foro 

quer noutro ( Ação Social e Outros), salienta-se o facto de prevaleceram os Pedidos de 

Informação.  

 

Seguidamente, apresenta-se aqui uma perspetiva de como, em cada uma das faculdades, se 

distribuíram os Pedidos de Informação e as Reclamações que os estudantes apresentaram 

junto da Provedoria. Essa distribuição está representada  nos gráficos 9 e 10.  
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Tal como acontece com os dados globais, também nas faculdades prevalecem as questões do 

foro Pedagógico entre as Reclamações e as do foro Académico-Administrativo  entre os 

Pedidos de Informação.  

 

Se esta é uma constatação global, um olhar mais atento mostra que o comportamento não é 

idêntico em todas as faculdades. Ele é, aliás, bastante diferente entre as três maiores 

faculdades.  

 

Gráfico  9: Foro das reclamações por faculdade  

 
 

 
 

No caso da FCS, no que diz respeito às Reclamações constata-se não haver diferença entre o 

foro Académico-Administrativo  e foro Pedagógico. No caso da FCSH verificou-se uma pequena 

diferença entre do f oro Pedagógico em relação ao foro Académico-Administrativo . A FE 

apresenta um comportament o idêntico ao d a FCSH. Na FAL verificou-se uma predominância 

no foro Pedagógico e na FC um maior número no foro Pedagógico.  
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Gráfico 10: Foro dos pedidos de informação por faculdade  

 
 

 

Na FAL e FCSH verifica -se um maior número de Pedidos de Informação do foro Pedagógico. Na 

FC e FCS verificaram-se um maior número nos casos do foro Académico-Administrativo . Na FE 

houve um equilíbrio dos casos do foro Pedagógico e Académico-Administrativo .  

 

Uma análise destes dados, por faculdade, poderá ser sempre mais aprofundada, compulsando 

os dados em anexo.  
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3.  Avaliação 

O objetivo fundamental do relatório é retratar o que efetivamente se fez e refletir,  mesmo 

que sumariamente, sobre aquilo  que esses dados transmitem. Tal não significa que não seja 

importante também dar -se conta de como é que o trabalho do Provedor do Estudante está a 

ser desenvolvido. É certo que qualquer tipo de avaliação tem o seu ôquêõ de subjetivo. Por 

isso, procura-se atenuar essa subjetividade baseando a análise em dados objetivos.  

A avaliação traduz, na sua grande maioria, o desempenho do anterior Provedor e, desde 14 de 

dezembro de 2018, o desempenho do atual , tendo-se optado por não separar a avaliação por 

causa de uma simples transferência do cargo , efetuada com muita di gnidade e 

profissionalismo, sendo que o atual Provedor revê-se no trabalho desempenhado pelo seu 

antecessor, bem como no relatório conjunto que agora se apresenta.  

 

Assim, a avaliação da atividade do Provedor irá ter em conta, essencialmente, dois aspetos: 

por um lado, ter -se-á em atenção e analisar-se-ão os dados relativos a tempo de resposta; por 

outro, analisar -se-á a opinião expressa de estudantes que contactaram com o Provedor do 

Estudante. Esta opinião é recolhida através de um inquérito à satisfação dos estudantes, 

relativamente à forma como o seu assunto foi tratado e ao resultado das diligências 

desenvolvidas.  

 

Na generalidade das situações, a resolução do problema que o estudante está a vivenciar é 

sempre da máxima urgência. Tendo consciência de tal estado, o Provedor tem a preocupação 

de dar resposta a qualquer contacto dos estudantes no menor espaço de tempo possível. Por 

ôtempo de respostaõ entende-se o tempo que medeia entre o contacto inicial de um 

estudante e o encerramento do seu processo. Isto significa que, por vezes, a demora 

verificada é devida a razões que são alheias à Provedoria, podendo estar relacionada com o 

tempo de resposta de outros serviços ou até de organismos externos. Ou seja, apesar da 

intervenção do Provedor ser, na generalidade, imediata, demoras acontecem por 

circunstâncias que lhe são estranhas. 
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Ainda assim, e tal como mostra o gráfico 1 1, durante este semestre, mais de metade dos 

casos (47,4 % dos casos) obtiveram resposta em menos de 1 dia; mais de 82,1% dos casos 

obtiveram resposta em menos de 1 semana e 94,9% até um mês. 

 

Gráfico 11: Tempo de resposta  
 

 
 

O gráfico que apresentámos refere-se a todo o tipo de situações de contact o dos estudantes 

com a Provedoria. Porém, diferentes tipos de contacto requerem abordagens diferentes e 

exigem diligências diferentes. Compreensivelmente, esta circunstância tem efeito no tempo 

de resposta. Efetivamente, o tratamento dado a uma Reclamação exige, normalmente, 

procedimentos mais complexos e cuidados, facto que se repercute no tempo de resposta 

necessário. Já no que diz respeito aos Pedidos de Informação, cuja resolução, na maioria dos 

casos, depende apenas da Provedoria, o tempo de resposta é, usualmente, bem mais curto.   

47,4%  

64,1%  
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menos de 1 dia até 3 dias até 1 semana até 2 semanas até 1 mês

% acumulada   
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Este aspeto pode ser parcialmente comprovado através dos resultados apresentados na tabela 

3. 

Tabela 3: Tempo de resposta por tipo de contacto  

¢ŜƳǇƻ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ¢ƻǘŀƭ tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻ wŜŎƭŀƳŀœńƻ hǳǘǊƻǎ 

menos de 1 dia 47,44% 66,67% 23,33% 50,00% 

at® 3 dias 64,10% 83,33% 43,33% 58,33% 

at® 1 semana 82,05% 94,44% 63,33% 91,67% 

at® 2 semanas 91,03% 97,22% 80,00% 100,00% 

at® 1 m°s 94,87% 100,00% 86,67% 100,00% 

Nota: Os valores representam as % acumuladas  

 

De facto, genericamente, os casos em que a resposta depende, fundamentalmente, da 

Provedoria (e.g. Pedidos de Informação) são resolvidos num espaço de tempo mais curto.  

 

Para além da análise dos dados objetivos, relativament e à forma e rapidez como são 

processados os contactos com a Provedoria, importa também saber qual é, na opinião dos 

estudantes, a avaliação do trabalho desenvolvido. Para tal, após a conclusão de cada 

processo, solicita-se a cada estudante, via correio ele trónico, o preenchimento e a submissão 

de um questionário eletrónico de avaliação do serviço prestado. Para além de questões de 

caracterização do inquirido (a identificação é opcional), o questionário é constituído, 

essencialmente, por perguntas respeitant es ao seu grau de satisfação face aos diversos 

aspetos do serviço da Provedoria. As perguntas são respondidas numa escala de 1 a 5, em que 

1 é a posição mais desfavorável e 5 a posição mais favorável. 

 

Tem-se constatado que nem todos os estudantes que contactam a Provedoria respondem ao 

questionário que lhes é enviado.  

 

Dá-se aqui, pois, nota dos resultados referentes a respostas às questões que incidem sobre a 

satisfação dos estudantes. Na primeira parte do questionário, uma das perguntas colocadas é 

de carácter geral e diz respeito à resolução do problema: O assunto foi resolvido 
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satisfatoriamente ? Os resultados concernentes a esta questão estão representados no gráfico 

12. 

 

O grau de satisfação dos estudantes está influenciado, com toda a certeza, pelo f acto de o 

problema que colocam ser, ou não, resolvido a seu favor. Acontece que nem sempre é possível 

resolver, de forma favorável ao estudante, a situação que motivou o seu contacto com o 

Provedor do Estudante. Se bem que a questão que é colocada possa ser razoável, por razões 

legais ou regulamentares, ou ainda por que os prazos foram ultrapassados, por vezes não é 

possível encontrar a solução desejada. Acontece também que, efetivamente, o estudante não 

tem a razão do seu lado.  

 

Gráfico 12: Satisfação relativamente à resolução do assunto  
 

 
 

Ainda assim, constata-se que, no que diz respeito à satisfação dos estudantes relativamente 

ao resultado da intervenção global da Provedoria, a opinião parece ser positiva. Na realidade, 

cerca de 35% dos respondentes mostraram estar satisfeitos com a forma como o problema foi 

resolvido. No lado oposto, verifica -se que cerca de 10% dos estudantes manifestaram não 

estar satisfeitos com a resolução do problema que originou o seu contacto com a Provedoria.  
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No concernente à forma como os estudantes são atendidos pelo serviço da Provedoria, é 

colocada a seguinte questão: Como classifica o atendimento prestado  relativamente aos 

seguintes aspetos: (P21) Facilidade de contacto ;  (P22) Prontidão no desenvolvimento do 

contacto e/ou agendamento de reunião ; ( P23) Rapidez na resolução do problema e/ou 

resposta definitiva ; ( P24) Clareza e concisão da resposta e (P25) Cordialidade no 

atendimento . Os resultados referentes a estas questões estão representados no gráfico 13.  

 

 

 

Gráfico  13: Avaliação do serviço da Provedoria  
 

 
 
 

Os dados do gráfico demonstram que a esmagadora maioria dos estudantes que respondeu ao 

inquérito está manifestamente satisfeita com a atuação da Provedoria. Entre 45% e 70% dos 

estudantes, consoante a pergunta, afirmaram estar completamente satisfeitos. Porém, se 
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adicionarmos as percentagens de respostas satisfeito  (4) a completamente satisfeito  (5), 

verifica -se que o nível de satisfação entre os 60% e os 85%.  

 

Os valores mais baixos de satisfação dizem respeito à rapidez da resposta e à clareza e 

concisão da mesma. Estes valores indicam que, apesar do esforço que é feito para responder 

ao pedido do estudante com a maior brevidade possível, esforço esse que está refletido nos 

dados apresentados acima, o resultado ainda não é, na opinião dos estudantes, 

absolutamente satisfatório.  
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4.  Outras Atividades  

O fundamental da atividade do Provedor do Estudante é dar resposta às solicitações e que ixas 

dos alunos, ouvi-los, aconselhá-los e desenvolver as iniciativas necessárias à resolução dos 

problemas que lhe são apresentados. Os dados sobre essa atividade, bem como alguma 

reflexão sobre os mesmos foram apresentados na secção 2 deste relatório. A secção 3 dedica-

se a uma avaliação sumária desse trabalho.  

 

Porém, a ação do Provedor do Estudante não está limitada ao atendimento e  resposta às mais 

variadas questões que os estudantes lhe colocam. Há um conjunto de outras atividades 

inerentes ao âmbito  das suas responsabilidades e competências que contribui para a 

prossecução da sua missão, de que daremos nota nesta secção. 

 

De acordo com a lei e os estatutos da UBI, a a­«o do Provedor òdesenvolve-se 

preferencialmente em articulação com os Conselhos Pedagógicos das Faculdades, com a 

Associação de Estudantesó. Assim, o Provedor do Estudante participou, como convidado, em 

reuniões dos Conselhos Pedagógicos da Faculdade de Ciências, da Faculdade de Artes e 

Letras, da Faculdade de Engenharia e da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, onde 

apresentou um conjunto de recomendações.  

 

No âmbito da sua atividade, o Provedor participou ainda numa reunião  do Fundo de Apoio 

Social (FAS).  

 

Na sequência de processos decorrentes de contactos de estudantes, ou por iniciativa própri a, 

o Provedor contactou vários Presidentes de Faculdade, Presidentes de Departamento e 

Diretores de Curso.  

 

O Provedor do Estudante esteve presente, a convite da A AUBI, na cerimónia da tomada de 

posse dos seus Órgãos Sociais.  

  

O Provedor participou  ainda no VIII Encontro Nacional de Provedores do Estudante (ENPE) que 

decorreu no Porto, na Universidade Portucalense, no dia 12 de outubro de 2018.  
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De referir finalmente que o Provedor apresentou o relatório do 2.º semestre do ano letivo 

2017/2018 em reunião do Conselho Geral (CG) de 10 de outubro de 2018.  
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5.  Conclusões 

Ao aceitar este novo desafio, o atual Provedor  sabia das exigências do mesmo e as 

dificuldades com que se ia deparar. Para quem gosta de le cionar, de facto é uma missão 

completamente diferente, mas desafiante. O cumprimento do desempenho do Provedor deve 

ser imparcial e no sentido da promoção e defesa dos direitos dos estudantes.  

 

A terminar, saliente -se que se mantém a prática de apresentar, em anexo, dados mais 

pormenorizados de todos os casos de contacto formal com a Provedoria. Esta apresentação 

tem por objetivo permitir aos responsáveis pelas faculdades e cursos o acesso a melhor 

informação sobre situações que, de alguma forma, lhes dize m respeito.  

 

Após apresentação em Conselho Geral, este relatório irá ser disponibilizado online , tal como 

acontece com os relatórios anteriores. Assim, os responsáveis da Universidade, desde a 

Reitoria, aos órgãos das faculdades e departamentos, passando pelos diretores de curso, bem 

como todos os restantes membros da comunidade académica que assim o desejarem, têm 

disponível a informação que lhes permite ter uma visão mais real das situações, no que diz 

respeito às questões colocadas pelos estudantes junto do seu Provedor, bem como da sua 

evolução. 

 

Não podemos concluir este relatório sem referir e agradecer ao anterior Provedor, Prof. 

Doutor  Luís Lourenço, a forma digna como desempenhou o cargo e a forma tranquila e sempre 

disponível para esclarecer todas as dúvidas; a todos aqueles cuja colaboração se revelou 

imprescindível ao desempenho da tarefa de Provedor ; à Reitoria, na pessoa do seu Vice-Reitor 

Prof.  Doutor João Canavilhas; aos responsáveis ao nível das faculdades e dos departamentos, 

particularmente aos diretores de curso e docentes que, quando solicitados, sempre estiveram 

disponíveis para cooperar. Destaca-se ainda, de uma forma particular, a colaboração dos 

Serviços Académicos, dos Serviços de Ação Social, bem como de outros serviços da UBI. 

Àqueles que nos mais diversos serviços da UBI têm manifestado uma permanente 

disponibilidade para colaborar com a Provedoria, é devida também uma palavra de 

agradecimento.  
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Finalmente, deixamos um agradecimento pela inestimável e imprescindível colaboração da 

Secretária da Provedoria, Mestre Vitória Fiadeiro.  

 

Covilhã e UBI, fevereiro  de 2019 

 

O Provedor do Estudante 

 

Prof. Doutor Júlio Manuel Cardoso Martins 
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ANEXO 

 

/ŀǎƻǎ ǇƻǊ CŀŎǳƭŘŀŘŜ όмΦȏ {ŜƳŜǎǘǊŜ нлмуκнлмфύ 

F
a

c
u

ld
a

d
e

 d
e

 A
rt

e
s

 e
 L

e
tr

a
s
 

Ciclo Curso Tipo Foro Casos 

D D_MArt R B 1 

L 

CCom 
P 

A 1 

B 3 

R C 1 

CCul P A 1 

DMul R A 2 

EPE 
P B 1 

R B 1 

M 
M_ECul R 

B 1 

C 1 

M_Jorn P C 1 

Total 14 

 

Legenda 

Ciclo: D ð Doutoramento; L ð Licenciatura; M ð Mestrado; MI ð Mestrado Integrado 
Outros cursos e formações: Z ð Ano Zero; PG ð Pós-graduação 
 
Tipo: A ð Aconselhamento; E ð Encaminhamento; M ð Mediação; P ð Pedido de Informação;  
        R ð Reclamação; S ð Sugestão 
 
Foro: A - Académico-Administrativo ; B ð Pedagógico; C - Ação Social; D ð Outro 
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F
a
c
u
l
d
a
d
e
 

d
e
 
C
i
°
n
c
i
a
s

 Ciclo Curso Tipo Foro Casos 
  Bioquim P A 1 

D D_Bioquim 
P C 1 

R B 1 

L 
Bioquim 

M B 1 

P A 1 

Biotec P A 1 

Total 6 

 
 
 
 
 
 
 

F
a

c
u

ld
a

d
e
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e

 

C
iê

n
c
ia

s
 d

a
 S

a
ú

d
e

  Ciclo Curso Tipo Foro Casos 
L CBiomed R B 1 

M M_CBiomed P A 3 

MI 

CFarm 

M A 1 

R 
A 1 

B 1 

Med 

A B 1 

E A 1 

P A 1 

R A 1 

Z Z_OCV P A 1 

Total 12 
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F
a
c
u
l
d
a
d
e
 
d
e
 
C
i
°
n
c
i
a
s
 
S
o
c
i
a
i
s
 

e
 
H
u
m
a
n
a
s

 
Ciclo Curso Tipo Foro Casos 

D D_Gest A A 1 

L 

CPRI 

A A 1 

P 
B 2 

C 1 

Gest 

M C 1 

P 
A 1 

B 1 

R B 1 

Soc R A 1 

M 

M_CPol R 
A 1 

B 1 

M_Gest R A 1 

M_Mkt 
P A 1 

R B 1 

M_PCS R B 1 

M_RInter R B 1 

M_SEPS P C 1 

PG PG_MBA R D 1 

Total 19 
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F
a
c
u
l
d
a
d
e
 
d
e
 
E
n
g
e
n
h
a
r
i
a

 
Ciclo Curso Tipo Foro Casos 

L 

DInd P B 2 

Econ R A 1 

EEC R B 1 

EEletr R B 2 

EInf 

A A 1 

P 
A 2 

B 1 

R A 1 

IWeb R B 1 

TSI P A 1 

M 

M_BDM P A 1 

M_DMod M C 1 

M_EEletr 

A A 1 

P C 1 

R A 1 

MI 

Arq 

P 

A 1 

B 2 

D 1 

R 
B 2 

C 1 

EAeron 

A 
A 1 

C 1 

M B 1 

P 
A 1 

B 1 

R 
A 1 

D 1 

ECiv 
P 

A 1 

B 1 

R B 1 

Total 35 

 




